
PILULA MAÇÔNICA Nº 86 
 

Os Princípios da Maçonaria 
 

Brethren, 
 
Entre os muitos Princípios que orientam nossa sublime Ordem vou destacar 
alguns: 

 A Maçonaria é uma instituição essencialmente filosófica, educativa, 
beneficente e progressista. Proclama a prevalência do espírito sobre 
a matéria. Pugna pelo aperfeiçoamento moral, intelectual e social da 
humanidade. 

 É uma Instituição, composta de homens adultos, livres e de bons 
costumes, que tem por objetivo tornar feliz a humanidade pelo amor, 
pelo aperfeiçoamento dos costumes, pela tolerância, pela igualdade, 
pela liberdade e pelo respeito à autoridade e crença de cada um.  

 A Maçonaria não promete nada aos Iniciados. Somente lhes fornece 
as ferramentas, e os ensina como desbastar a “Pedra Bruta”. Por 
incrível que pareça, este é um dos segredos Maçônicos que os 
profanos, intensamente, procuram desvendar. 

 A Maçonaria prima pela Liberdade. Na Maçonaria, o Maçom livre, 
deve submeter suas paixões e sua vontade à princípios mais 
elevados, como os da fraternidade, do amor ao próximo, da 
caridade, de extrema necessidade hoje em dia, da tolerância 
religiosa, motivo de tantas discórdias e guerras, como exemplos. 
Trilhando esse caminho, ele estará se tornando, cada vez mais, de 
"bons costumes". Vemos, pois, que "bons costumes" não é um mero 
comportamento, uma moral de conduta, mas sim um universo de 
práticas, que devem ser seguidas e que conduzem o ser humano a 
uma vida mais perfeita e aproveitável. 

 A Maçonaria prima pela Tolerância. É o princípio da tolerância que 
permite que homens de partidos políticos, religiões, crenças, raças e 
pensamentos diferentes, vivam em harmonia e fraternidade. Porém, 

como citou o Ir Theobaldo Varoli Filho: "não se entendam por 
tolerância maçônica os afrouxos licenciosos dos deveres ou a 
passividade exagerada na prática do perdão. Por tolerância deve 
entender-se, antes de tudo, que o comportamento do Maçom deve 
ser de respeito a todas as manifestações de consciência e que, em 
Loja, o Obreiro da Paz deve conservar-se equidistante de qualquer 
credo". 

 Proclama que os homens são livres e iguais em direitos. Afirma que 
o sectarismo político, religioso ou racial é incompatível com a 
universalidade do espírito maçônico. 
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